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INDJCE DOS .&RTIGOS 

As nossas notas históriG1s 
esta.o co!tccionéldas no Espozeri­
dtn~e em duas séries, a primeira 
constante de trrse numeros, dcs· 
de Setembro a Dezembro de 
I 9 II, com um apenso em 10 

de Maio de !9I2; a segunda 
série foi publicada, de 24 de J a­
neiro a 3 l de Dezembro ultimo, 
t.: composta de 19 artigos. 

Para melhor se encontrarem 
os materiais arq11ivados forma­
mos o presente lndicc. 

Convém observar que estas 
notas teem de ser minuciosa­
mente revistas, e cujas alterações 
temos ido apontando á margem 
dos jornais que as inseriram. 

1.ª SERIE 
Capitulo I, Terra de J.'iein, no n.0 232; 

» II, Vilas medievail, ,. 234; 
,. me IV, Toponímia antiga, erios 235; 
,. ~ e Duna~, ,. 236; 
" V A~411 CJl~Pat., » ·237; 
,. Vll e Vl to Filo, soa origem, 

vftil primitiva, n. 0 239; 
• IX, Vila Aton, S. Bartholomen, 240; 
,. X, F.spozênde, origem e topo-

nimi~, 241; 
" XI e XIl, Fontebôa, nos n.•s 

244 e 246; 
XIII, apenso, Oleiro ou Gol-
fão, n.0 266 

2.• SERIB 
Capitulo I, Matri~, no n.0 926; 

,. II, Miseric.:irdio, n.0 929; 
,. Ili, S. Paio d'Ant!ls, n.0 931; 
,. IV e XV, Belinho, n.0 933, e 966; 
,. V, Francêzes em Espozênde, n. 0 935; 
,. VI, Criáz, n. 0 937; 
,. . VII, Curvos, n.• 939; 
,. Vlll, Etimologia de Espozênde, 941; • 

IX, X, e XI, e XII Naufra-
gio1, nos n.•• 943, 945 948 e 651; 
XIII e XIV, Forjães, 11.• 958 e 962; 

,. XV (apenso) ao Cap. 0 IV. · 
,. XVI, Fonte de S. João Ilatis-

~ n~ ~~ 
XVII, Facho de F!!o, n.• 970; 

,. XVID, e XIX, Padrlo da 
Barca do I~o, n.0 972 e 977; 

,. XX, lndice ger•l, n.0 981. 

Viana, 5 de Janeiro de 192;. 

L. de Fi~ueiredo da Guerra. 

DE LONGE- .. 
UM CARVALHO 

SECULAR 
No seu livro de saudades, de 

angustias, « MetiJorias do Car­
cere», escreveu Camillo sobre 
as arvores do Bom Jesus-esse 
altar do Minho-: 

«A'quelas florestas sinto 
eu atado o coraç:to por mui 
tragadoras lembranças. Em 
diversas estações da minha 

vid1 lú fui cl .;nnversar com o 
p.1ss.tdr) q lll' ali me íl >ria ou 
a c0níl.o~~ =- esper.mças, que 
re\·enb.:er;1111 no pó dout r.1s 
que se desfizerJm.)) 

Tambem eu pobre exâado 
aos I 4 armos, t~nh( atado o cu- 1 

raç:to a um.1 \'elba arvore que, com 
monu a e1 mida lfa Virgem da 
Ponte, guarda, dia e noite, á mi­
nha aldeia natal-Barcclinhos. 

Nasci a dois passos del!c. 1' 
Nasceram e morreram, cm uma / 
casa visinha dessa arvore au-

1

. cestral, m~us dois irmãosinhos 
e meus avós paternos! ... 

1 Pois bem: Este annode 1927 
completa o fronqoso carvalho o 
seu primeito centenario. Segun­
do a chronica, foi ali plantado 

1 em fevereiro de 1827, em subs-

1 

tituição de outro que foi corta­
do pelas tropas do Silveira 

J Marquez de Chavt•s, para obsttuir 

1 

a passagem da .ponte sobre o 
Vavado. Por certo que os 
barcellenses promcwerãJ em hon -

1 

ra do velho cat valho -que desa­
fündo o tempo - viu ruir im­
perios e reinos ... di vin.1s come­
morações. 

Quero, potem, eu ter a lou­
ca pretensão, de longe, muito 
longe, ser um dos primeiros a 
saudar-te ex-carde . .. 

S. Paulo 1926-1927 

EURICO LUSO 

~~--------.. ------~-
Espozênde 

S.Rartolomeodo Dar 

Este nôme (Mar) dizem ser 
' uma corrupção de siriaco, per­

filhado pelos àrabes com <l si­
gnificação de Deus, Santo, Senhor, 
Divino. Os siriacos e m1rionis­
tas pronun.:i,vam mtJro e assim 
denominam os seus bispos. 

• 
•Foi em tempos antigos 

, mosteiro de m:Jnges bentos 
sendo depois vigararia do con -
vento de Palmc»-diz o <<Minho 
Pitoresco • . 

de bronze se ergue numa das 
prmctpats praças de Esposende. 

* 
* * 

Viln UhA 
E' antiquissim2. esta povoa­

ção e disso são testemunhas os 
objectos arqueológicos que ai se 
encontraram entre os quais al­
gumas moedas romanas que nos 
relevam a permanência dêstes 
povos nesta localidade. Na serra 
de S. Lourenço ha um rochedo 
com uma cavidade, onde em cer· 
tas épocas do ano ªl'arece agua. 
O povo na ingénua superstição 
atribue a esta agua propriedades 
miraculosas e chama ao lugar 
onde ela aparece, Fonte da Vir­
tude. 

.l:stá tão arreigada e propa­
gada esta crença, que chegam a 
vir de longe buscar água para 
banhar os filho~ linfáticos ou 
enfezados. Vila-Chã pertenceu 
sempre á Casa de Bragança. 

R11y de Santilma. 

~~---------------~~~ Sande Publica 
O Dêcreto n.º 12.477 deter­

mina que em cada concelho, fôra 
de Lisboa e Porto, funcione uma 
junta de higiene, que se occuparà 
da salubridade ào concelho e de 
tudo quanto importe á sua higie­
ne. 

Por aquele dt:creto, os ates­
tados de fiscalização sanit:uia anu­
al de restaurantes e tabernas, de 
boteis e hospedarias, de casas de 
espectaculo, pagam de lO~oo a ' 
2 5o;a.oo. 

As licenças para construção 
de predios 5 Q;f/'OO. 

Para obras em predios ur­
banns 2 5.?Joo 

Certidões de aptidao fisica 
para condutores de automoveis 
50,:f,OO 

O mesmo decreto cria um 
fundo de construções escolarés 
destinado a assegurar a edifica­
ção .e reparaç~o de ensino pri­
mano. 
~~--------·~ ... ----~~ 

FOLOLORE 

.SSu perstiçôzs 
I - }Jruzas "f•ific•iras 

Mar, é um~ pequena :nas pi­
toresca freguezia e a sua praia é 
boje reguLmuente frequentada. 

Foi aqui que n;1sceu o gr.mde 
mestre do jornalismo, .'\.'1tonio 
Rodrigues S.unp:iio, cujo busto 

?Quem, passando habitualmenlc, 
a horas mortas, junto do rio ou J'Jé- , 
go em vale soturno e insulado, não 
ouviu aí alguma vez um ruido de 
pnlmadas, acompanhado de garga­
lhad11s estrepitosas, como de dia­
bretes que andassem revoluteancio 

.• 1U\ ERO 981 -

s6bre as aguas em desenvolta sara­
banda? (Quem, vivendo em casal 
solitário onde haja crianças por 
baptizar, r;_o sentiu aí nunca ness11s 
noites, em que tudo · z sob o pêso 
de trevas caliginosas e a tempestade 
saccde doidamente as arvores da 
floresta, um diabólico alarido sõbre 
os telhado!!? (A quem não pungiu o 
inl'istente chõro dessas crianças ? 
GEm conjunturas tais. quem é que 
não foi tomadp de estranhas sono­
lências? 

(A que afoito noctívago nào 
sucedeu- já perder de todo a tra­
montana? andar, dar, e achar-se 
sempre no mesmo sitio? ter de em­
pregar um enorme esforço para 
mover as pe;·nas, teimosamente 
emperradas? At 

GE a que atribuir, verosimil­
mente, tam surpreendentes e extra­
ordinâtios efeitos? Ao broxedo; vós 
o sabeis. O bruxedo constituirá, pois, 
o assunto dêste artigo, no qual eu 
vou expor, em resumo, as noticias 
que por aqui me hão subministra­
do algumas pessoas discretas, e de 
grande sab1rnça em pontos de de­
monologia. 

Há bruxas que o são em virtude 
duma lei do fado; assim, a mais 
nova de sete irmãs é necessáriamen­
te bruxa, salvo se lhe deram por 
madrinha a irmã mais velha: a 
maior parte delas; porem, de seu 
motu-proprio se fizeram iniciar nos 
mistérios da bruxaria. 

Toda a bruxa possui uns. novelos 
de que não posso precisar particu­
laridades; sei apenas, por vagas in­
formações, que são, para elas, um 
indispensável adminiculo, e que 
nenhuma póde morrer sem ter 
a quem os deixar. A êste propúsito 
conta-se que estando certa bruxa 
nos mais angustiosos paroxismos, 
não podia findar, ainda assim, por 
nenhuma das pessoas presentes se 
resolver a aceitar-lhe as diabólicas 
insign1as. 

a Quem lterda ? ! . . . u - qu,·m 
herda repetia êla _precipitadamente, 
com a aflição do estertor. Alguém 
então sugeriu: 

- « Herd~·os aquele totel,. f:ste 
deu imediatamente u:n grl1?1ds. es­
toiro, despedaçando-se, o a bruxa 
pode emfim acabar. 

Os novélos fazem parte indicisa 
da herança, segundo a opinião de 
pessoas bem informadas, que dizem, 
a modo de provérbio: - Qu,em llus 
lterda os bms, lterda-lhcs os nove­
los. 

O principal malefico pra.tícado 
pelas brnxas é chup~, de noite, o 
sangue de crianças de tenra idade, 
as quais se vão finando até que mor . 
rem de inanição. Acometem, de 
prcf-:rência, as que estão por bapti ­
zar, quando nos respectivos apo­
sentos não haja luz. Como as aves 

octurnas e agoireiras, as brux11s ó 
agem descmpeçadam nte no meio 
das treva~. 

Ao empreenderem alguma das 
suas nocturnas digrcs~õ. s, as bruxas 




